
Ano III
-_._¿.-�- ./

TAVIRA, 27 de Dezembro de 1936
æ£C2L£Z_

SEMA.�AR:IO

Director, Editor e Proprieta.rio
Dr. JAIME BENTO' DA SILVA

�,"', ASSIN"ATURAS

Série el.' 12 Números • • • • • • • . • 5$00

. Composíção e Impressão
Tipografia Socol'ro-1lila !teal ele Santo Ant6nio

Redactor Principal
MANUEIJ VIRGfNIO PIRES

Redacçãc e Administraçilo .

Rua Dr. Parreira, N.o I1-TAVIRA
NÃO SE RESTrTUEM ORIGINAIS QUER SEJAM OU NÃO PUBLICADOS

saw

, . O "'POVD Algarvio"
Deseja a todos os seus Assinante., Anun­

ciantes e Colaboradores Boas F"estas e um

F"eliz Ano Novo.

-------------------------------,--------------------------�

c9rafa/!
'Dia de 'J'Catal, dia em que a

alegria e os sorrisos contrastam
duma forma mais saliente com a

tristeza e as lágrimas..
.; Uns, rodeados por quem lhes é

mais querido na, vida, respiram
num ambiente de par. e de amor.
Outros, com o corpo tiritando
de frio; tendo pm' companheira
a 'miseria, sentem o quadro ue­

gro da sua vida; sentem a amar­

guni, dos desgraçados, ameniza­
dá leuemente po,' corações gene'
rosos que néste dia lhes levam
um pouco de pão e de conforto.
Outros ainda; recordam aqueles
a quem a morte, num golpe trai­
çoeiro, roubou do seu convívio
all os que estão ausentes vagu�(w-.

do lá fora em terras estrangeiras.
Néste dia, os vivos divertem­

se e os mortos sâo trazidos do
<::Além túmulo pelas lágrimas que
.:l saudade far. verter, lim cada
casa éles ocupam a lugar que o

uácuo originado pela sua ausên­
cia criou 110S corações dos seus.
'Dia em que se esquece po,' ve­

{és o egoismo, as loucuras e os
ódios existentes entre os homens.
'Bem perto de nós, enquanto a

metralhadoras gargalha e o

avião tonca, ambos na sua fai­
na de destruição e de morte, pen­
se-se em divertir néste Dia os

pequeninos, pensa se em fase-los
esquece,' por momentos a tragi­
CCi luta que désde há meses se
trava na sua pátria encharcando
de sangue o sell torrão natal e

cob "indo de luto os seus seme­

lhantes quando não éles proprios.
Até na guerra o Dia. de Natal

é respeitado, Até nas trincheiras,
nessas sepulturas de vivos se es­

quece néste 'Dia o inimigo.
Cristo nasceu 110 dia de Natai.

Ele pregou a par. e o amor e P":
de dizer se que éste 'Dia sintetisa
êsse belo Ideal CJue parece uma

bola de oiro a rolar num ceu azul.
Facamos de tudas os dias 11m

Dia de 'J(atal e conseguir-se-á a

pa; e o amo,' que as bombas e

os canhões cam os seus milagres
procuram alcançar,

'
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easas do PoVo
No proximo dia de Ano Novo

realisam-se nas duas Casas do
Povo 'deste concelho uma meren­
da aos filhos dos socios dessas
instituições por iniciativa de Sua
Ex." o Sub-Secretario de Estado
das Corporações e Previdencia
Social" que concedeu para esse

fim, um subsidio.

AS J'ANEIRAS

Seguindo a tradição e cerne­
morando o seu quarto aniversa­
rio, o grupo «Estrela do Dia»,
sai nos proximos dias 31 do cor­
rente e 5 de Janeiro pelas 20 ho­
ras, do bairro da Atalaia percor­
rendo a cidade e as povoaçóes
da Luz e Amaro Gonçalves, dan­
do as boas festas aos seus habi­
tantes,

Propaganda
Allti -eomuni�ta
Efectuou-sé em Vila Real
de Santo António, uma en­

tusiástica sessão presidida
pelo chefe do distrito

No Parque S. José, desta vila, efec­
tuou-se no dia 2.1, como noticiámos, a

sessão de propaganda anti-comunista
, da iniciativa do «Diário da Manhã», de
.colaboraçâo com o nucleo local da Mo­
cidade Portuguesa e sob o patrocinio
da Camara Municipal deste concelho.
A's 2. 1 horas, encontrava-se repleta a
vasta sala daquela casa de espectacu-
10s:Em lugar de honra, viam-se os re­

tratos dos srs. general Carmona e dr.
Oliveira Salazar.
Presidiu o sr. Matias Gomes Sanches,

governador civil de Faro ladeado pelos
srs, José Vitor Adragâo e João Graci­
liano Barroso, respectivarnente, presi­
dente do Municipio e administrador do
concelho. Quando o chefe do distrito
deu entrada río seu camarote, que se en­

contrava engalanado com as bandeiras
alemã, italiana, espanhola nacionalista
e portuguesa, a assistencia, entre a qual
se viam muitas senhoras, tributou-lhe
uma calorosa ovação.
Deu começo á sessão o representante

NATAL
A alguém

Este dia tão belo e sacrossanto,
Beijo de Deus que chega aos nossos dias,
Hino de amor, sorriso de alegrias,
Oásis nesta vida só de pranto;
Luz silente que prende o coração,
Guiando-o sempre pelos bons caminhos,
FlOr que rescende a graça dos carinhos.
Lenitivo da magoa e da paixão;
Este dia, contudo, é para mim -

:

Noi,te tão. grande, noite sem ter, fim,' .:
Toldada de saudades e amarguras; "

Minha alma desgarrada com a dor
De já não ver ninguém em seu redor,
Só vai poisar em muitas sepulturas.

Isidoro "ires

• ra que começou por saudar o sr. governa­
dor Civil, o qual-disse-é o porta-es­
tandarte do nacionalismo algarvio.
Finalmente, falou o chefe do distrito,

que começou por saudar o sr. dr. Oli­
veira Salazar, figui ti: .ineonfundivel de
patriota. Combateu o comunismo e ata­
cou os «rneneurs» que vivem dos ope­
rarias, deles se servindo para seus fins

inconfessáveis. Terminou com um «vi­
va» a Portugal e à Espanha.
Durante os discursos, foram muito

vitoriados os srs. general Carmona" e
dr. Oliveira Salazar e a politica do Es­
tado Novo. Foi finalmente exibido um
filme' italiano de propaganda fascista,
encerrando-se a sessão com o hino na­
cional executado pela filarmonica local

Casa do Povo
da Luz de Tavira
Luz de Tavira, aonde o traba­

_lho é o apanágio dos seus habi­
tantes, esteve no dia 20 em fes­
ta para receber Sua Excelencia

·

o Governador Civil deste distri­
to, sr. Matias: Sanches, que ali
foi assistir á inauguração da Ca­
sa do Povo, primeiro acto publi­
co a que se dignou assistir depois
da sua posse recentemente veri­
ficada.

Por isso, este acto revestiu-se
ainda de maior importancia, vis­
to tratar-se duma colectividade
cujas funções principais são a de­
feza do trabalhador rural e a ob­
tenção de melhor entendimento
entre êle e os proprietários de
cada freguesia.

,

.Assirn, com esta inauguração,
·

o Algarve adiantou-mais um pas·
, só no progresso do Corporativis­
mo, Bem o disse o Sr, Governa­
dor, no seu discurso: E' um bom
presagio eu começar pela inau-

·

guração dàma'Casa do Povo».
A Casa do Povo tem custado

muitos sacrificios-diz o sr. dr.
Arnaut Pombeiro, seu presiden­
te-, porque tem sido. preciso
chamar ao cumprimento dos seus

deveres os proprietarios arreiga-
, dos ao seu feroz _-egoismo"e do
desprezo pelo futuro dotrabalha­
dor. Felizmente, � consolador ver
que, actualmente se contam nes­

te numero apenas IO proprietá­
rios que não pagam as suas co­

tas, sujeitando-se ao pagamento
coercivo a que os obrigá o Tri­
bunal do Trabalho.
Como digno de registo, cita

os nomes dos proprietários srs.
João Braz de Campos e Vila Lo­
bos, contribuintes para a Casa
do Povo com cótas de valor.
O sr. dr. Jaime Bento da Sil­

va, com a fé nacionalista e ina­
balavel de sempre, e, demons­
trando quanto carinho e dedica,
ção nutre pelo operariado disse:
congratulo me porque esta ses­

são venha' demonstr-ar que real­
mente existe o entendimento en­

tre patrões e operários. Referin­
do-se a estes, diz que bastante
lhe satisfez as palavras proferi,
das pelo operario sr. Cajudas,
porque são verdadeiras afirma­
ções de nacionalismo, entre elas:
«O Chete do Governo, deu ao

operario as regalias que outror a
maus politicos falsamente lhes
prometeram». Porque não se tra­
ta dum operário a fingir, essas

'afirmações devem ser medidas e

ponderadas por aqueles maus

portugueses a quem as atrocida­
des e desmandos cometidos na

visinha Espanha, não consegui­
ram converter.

Que a Casa do Povo da Con­
ceição de Tavira, de que eu sou

presidente, siga o salutar exem­

plo da que se acaba de inaugu
rar, são os meus maiores dese­
jos. A base do triunfo da nossa

Patria, existe no integramento
do patrão e trabalhador dentro
rio corporativismo. Queremos Q

regime corporativo para bem de
todos, para bem da nossa fami­
lia e do nosso querido Portugal!»
Oxalá que todos os luzenses

assim o compreendam e ajudem
a apagar de vez o fogo rotineiro
e derrotista que procura renas­
cer das proprias cinzas, ideia te­

naz que, elementos acertada e in­

telisentemente orientados pelo
naCIOnalista intemerato que é o

I, -
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focal do «Diário da Manhã» e da Mo­
cidade Portuguesa, sr. Vitor Rodrigues
Adragão, que, num discurso a que cha­
mou uma explicação, se referiu longa­
mente à Russia. A seguir, foram exibi­
dos seis filmes de propaganda naciona­
lista e¡ depois do Intervalo, tiveram ini­
cio os discursos.
Falou em primeiro lugar o operarioGerminal Sequeira, presidente do Sin­

dicato Nacional dos Operarias de Con­
servas de Olhão, atacando o comunis­
mo e dizendo que os dirigentes de Mos­
covo triunfam pelo crime, O sr, dr.
João Cardoso, de Olhão, saudou a re­

presentação espanhola que se encontra­
va num camarote de honra. composta
por oficiais nacionalis tas, falangistas e

«requetés», terminando com «vivas» à

Espanha e a Portugal. O oficial €spa­
nhol D. Pedro Perez Palharez, agrade­
ceu as homenagens prestadas ao seu

país, dizendo que a Espanha Nova já­
mais esqueceria a assistencia moral que
lhe foi prestada por Portugal.
Terminou com um «viva» a Portugal,•

ao qua I a assistencia respondeu com
um «viva" à Espanha, Um jovem falan·
gista saudou Portugal, a quem chamou
a boa irmã de hoje e a boa irmã de
àmanhã, e atacou o comunismo.
Falou depois o sr, dr, Arnaut Pom­

beiro, da treguesia da Luz de Tavi-

«Ponto e Virgula»
Promovido pela corporação

de Bombeiros e com o patroci­
nio do Clube Recreativo Tavi­
rense, realiza-se no proximo dia
29 do corrente como já noticia­
mos, um espectáculo com a re­

presentação da aplaudida revista
«Ponto e Virgula» da autoria do
nosso camarada de redacção, sr.
Manuel Virginio Pires e musica­
da pelo maestro Herculano Ro­
cha.
O produto deste espectáculo

destina-se á aquisição de mate­
rial para a Corporação de Bom­
beiros.

Já porque a revista em si é
agradável como pelo fim altruis­
ta a que se destina estamos cer­
tos de que o Teatro Popular vai
marcar mais uma daquelas en­

chentes dignas de registo.
Alguns numeros novos foram

introduzidos na peça bem como

Asilo "Esperança Freire"
Na vespera de Natal realizou­

se ueste Asilo, a cargo da Junta
Geral do Distrito, uma pequena
festa que deixou gratas impres­
sões e muito agradou á pequena
e escolhida assistencia, entre a

qual se contavam os Srs. Gover­
nador Civil e Presidente e Vice­
presidente da J. G. D. No pro­
ximo numero daremos uma mais
detalhada noticia desta sirnpati­
ca festa promovida pelas edu-

. candas do referido Asilo Distri­
tal da Infancia Desvalida.

pequenas alterações nalguns qua­
dros.
Os bilhetes para este espectá­

culo encontrara se á venda das
14 ás 16 horas de 2.a feira para
os srs. acionistas, na bilheteira
do Teatro Popular e dessa hora
�m diante para o publicp.

,

I
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sr. dr. Arnaut Pombeiro, jamais
desprezarão.
Tambem o sr. dr. Matos Par­

reira no seu discurso, incitou os'
grupos ainda desavindos a que
quebrem as algemas que os unem

e venham para a Casa do Povo
onde encontrarão auxilio, educa�
ção e recreio nas horas livres do
trabalho.

.

São do sr. dr. Bento Caldas,
Ilustre delegado do Instituto Na­
cional do Trabalho, as seguintes
palavras: «Salazar tem razão

quando afirma que somos mais
e melhores. E' preciso que, corn
a formação das Casas do Povo
continuemos a demonstrá-lo pa·
ra que todos recebam os benefí-
cios a que têm jús. ,

Aos que não compreendam o

alto �lcance da organisação 'cor­

poranva, afirmo que não ficarão
sem resposta, pois têm deveres
a cumprir e serão tratados como

nossos inimigos».
, Bas.ta citarmos est�s passagens
dos �I�cursos proferidos, para se

,
adquirir a certeza de que a Re­

volução continúa, na frase elo­
quente do Chefe, a quem deve­

rnos obedecer ce.gamente e sem

hesitações.
'*

'*' *

�

A's 16 horas, chegou á povoa­
çao da Luz, Sua Ex." o Gover­
nadar Civil deste distrito, acorn­

panhado do sr. João Barroso
Administrador do Concelho d�
Vila Real de Santo Antonio.

'

Eram aguardados pelas seguin.
tes entidades: sr. João Pedro
Maldonado, administrador do con­

celha de Tavira; dr , Jaime Silva
pr-esidente da Comissão Conce:
lhia da União Nacional; dr, Ar­
naut Pombeiro, presidente da di­

recção .da Casa do Povo da Luz;
Juntas de Freguesia, drs. Bento
Caldas, Matos Parreira e Par­
reira Cabral; Rev. o, priores Pa­
checo Lucas e André Terremo­
to, párocos de Fuzeta e Vila No­
va de Cacela; . Presidentes dos
Sindicatos da Construção Civil e

dos Sapateiros, de Tavira' do
Sindicato dos Conserveiro's e

Construção Civil de Olhão, re·
presentantes da Casa do Povo da

,

Conceição de Tavira e os srs.

dr. 'Campos Palermo, capitão
Marçal, Guilherme Mata,' José
Mateus Mendes, Cristovão de
Souza, r.epresei1tantes da impren­
sa e multo povo.
A Banda Municipal de Tavi­

ra executou o hino Maria da
Fonte e, apaz os cumprimentos
o chefe 'do distrito dirigiu.se pa:
ra a Rl:Ia Dr. Oliveira Salazar,
onde ia ser inaugurada a Casa
do Povo.

.

,

Da torre da Igreja matriz e

predio.s 'CÍrcunvisinhbs pendiam
, bandeiras e colgadlíras de varias
côres. Os vivas á. Salazar, Car­

. mona1 Gov�rnad?r' Civil, etc.,
. sucediam-se sem IOturupção ..

,

'

O st. Matias Sanches recebe
'a chave da Casa do 'Povo, cuja
porta ..abIe, e" vol�ando-se para
a multldao, grita vIbtantemente.
Viva o Dr. Oliveira Sala,tar. A

,

,assistencia cO'rresponde deliran­
temente e as crianças das esco­

las fazem a saudação romana.

O 5r. Governador Civil assu·

me a presidencia e convida p'ata
adjuntos os HS. drs. Arnaut
Pomb�iro e .Bento:Caldas. Des­
cerram·se as totogféifias dos srs.

,�residente da ,Republica e do
Concelho. Sobem ao ar girando­
las de foguetes. Pela,ordem res·

pectiva discursaram os, srs. drs.
Ar.naqt, Pom.beiro, Parreira Ca­

b,ra.l, Matos Pasr�ira, operario
_
Ç<lJudas, dr. Jaime Silva, João
Viegas Pires. presidente da A s

semblca Gerat da Casa do Pavo
da Luz e o sr. dr. Bento Caldas

qGe terminou por comuni..:ar ao

puvo da freguesia que a reférida
Casa tinha destinado 30ottPoo para
uri1a merenda aos filhos dos seus

socios, no dia de N a tal,
"

Por ultimo falou o H. Gover­
nador Civil, agradecendo as re,

ferencias feitas à sua pe�soa,
pelos antecedentes oradores' diz

.

,

que. enquanto estiver no Gover-
no Civil é em Salazar que irá
buscar a Luz que ha-de iluminar
° seu espirita; Salazar quere fa­
zer de nó�, homens meis ao

mun.do, como o foram os nossos

gloflosos antepassados. Auxilie­
mos o Chefe na grandiosa obra
de rt'generação da nossa Patria,

Htrriot na U. R. S. S.
Os «intelectnaíss dos 'cafés, ci­

tam Herriot, para defender a U.
R. S. S. A verdade é que êsse
homem público. francês, s6 viu

aquilo que a Woks entendeu
dever mostrar-lhe. Vem a propó­
sito a seguinte informação do [or­
nal absõlutamente insuspeito de

simpatias fascistas, «Forward. (No­
va-York):

«Na vespera da chegada da

delegação, tôda a população de

Kiew, foi mobilizada, ás duas
horas da manhã, para limpar
as ruas principais, e enfeitar
as casas. Dezenas de milhar de

mãos, esforçaram-se para dar á
cidade abandonada e imunda, um
aspecto europeu. Proibiu-se fazer

bichas, à porta dos estabeleci­
mentos. As hordas maltrapilhas
de crianças abandonadas, os men­

digos, os famintos, todos desapa­
receram das ruas, como por en­
canto. Nos cruzamentos das ruas,

pavoneavam se milicianos monta­
dos em bons cavalos, com as cri­
nas -entrelaçadas de fitas brancas
-um quadro como Kiew nunca

vira, nem tornou a ver», .

E' com semelhantes aldeias à
roda de Polemkine que os russos

intrujam os p a p a l v o s
'

burgue­
ses.

empenhando a nossa vida para
que a pequenos e

'

grandes não
falte nunca o pão de cada
dia.»
No final foram levantados vi­

vas ao Chefe do Estado, Presi­
dente do Concelho e Governa­
dor Civil" ao dr. Bento Caldas

.

Casa do Povo e Estado Corpo:
rauvo, que foram muito corres­

nondidos.
.

O sr. dr. Pomb,eiro, leu ain'da
uma car ta do Presidente da Ca­

m�ra Municipal, sr. Jorge Ri­

belr.o, na qual explica que, por
motivo de falta de saude não

pôde comparecer neste acto de ,

inauguração, afirmando-se em es·

pirita com a doutrina de todos
os oradores, devotádos naciona­
listas e defensores do Estado
Novo e do Corporativismo.

(�as pe�OaiS)
4et'jil

, Ele há por ai tanta mulher bonita
Que estonteia, deslumbra e que me en­

canta,
Que eu querendo perâlar, coisa exquisi-

ta¡ ...
Não sei qual escolher havendo tanta.

Lá vai uma ao Acaso. Foi achada
Na lista das morenas da cidade.
Morenas ha tantas! ... mas só a perfilada
Conquistou o Dout�r da Faculdade.

Ninguem advinhou? Pois vá lá mais:
Tem t?-nta sorte. ao jôgo que ao ganhar

,
As amigas lhe dizem.-c-tens rivais-

Dizer isso a quem ama, é ousadia

PQre� ... eu sou amigo!. .. e vou contar

Que so lhe, conheço uma ... a Anatomia.

Nov. 36
,-

Aniversários
Fizeram anos;

Em 23-D. Alzira Matos Amaro e os

srs. Rogério Ladislau Pires Peres e

Joaquim Eduardo da Cruz,
Em 24-Mle. Maria Natália Ribeiro

Galvâo.
Em 25-Srs. José Antonio da Trin­

dade e Aires Natal Palma Raposo.
Em 26-D, Maria Virginia Graça Fia­

lh? Gomes e os srs, /capitâo Antonio
Mil-Homens Correia e Joaquim do Li­
vramento Pires Rico.

Partidas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa, partiu
para Elvas a-fim-de passar o Natal em

companhia de sua filha o nosso preza­
do assinante sr, Domingos José Soares
aferidor deste concelho.

_)

-Regressou da Africa o nosso pre­
zado conterraneo sr. tenente . Celestino
Cezinando Ba lista.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia

ABOIM.

o "Povo Algarvio,r
Vendel'"se;v,em Tavira,
na Tabacaria Santos.

visinho, de tamanho maior, Se
os «vermelhos» vencessem em

Espanha, Portugal teria uatural-

,mente motivos de sobejo para-re-
A enérgica atitude do Goyêr-,' cear da estabilidade do- se� regi­

na Português perante os aconre- -me.rque nada tem que o laeriti-
cimentos de Espanha tem mere- fique com os governantes CIe Ma·
cido o mais lisongeiro como si- drid. Longe de merecer r�CrIJ'ni-

gnificativo aplauso por parte da nações, o Govêrno de Lisboa me-

maioria dos jornais ingleses e rece todos os encomios pela pru-
. franceses. dência que revela perante a amea-

Respigamos do Observer, Mor. ç� contra a sua própria existêrr-

ning Post e da Revue des Am- Cla que, certamente, adviria de

bassades as passagens mais inte- um regime «vermelho» que triun-
ressantes dos artigos que focam fasse, além da fronteira.»

a posição de Portugal ante a guer-
Por seu turno La Revue des

ra civil espanhola.
' 4mbassades, !lum artigo com o

O .príme�ro daqueles jornais, ' .título Nota, sobre Portugal, faz

depois de frizar que somos o mais, as seguintes e judiciosas conside-
velho das seus aliados, escreve:' rações: ,

«O caso de Portugal não se
«As' objurgatórias hlpócrltâs

assemelha a nenhum Outro. O dirigidas \ a êsse País para que
comunismo ibérico é uma amea- favoreça a causa da desordem

ça, imediata e declarada, contra em 'Espanha são particularmente
o seu prório Govêrno e a sua

odiosas quando provém da Fran-

própria existência. Em ,legítima ça, N,ã,o há talvez nenhum
.. país

defesa e para a sua própria coo. ondea França 'seja mais amada

servação é impossível a Portugal ,da que em Portugal. Por outro

conservar-se neutro. Como já ti- " lado sabe-se que o ignóbil regi-
vemos ocasião de dizer, omesmo me;' que ía arruinando a Espa-

,

seria pedir a um edificio amea- nha, visa também Portugal. Sa-

ç��o por um incendio em prédio be-se que Azaña na sua primei-
vizinho que se eonservasse neu-

ra ,f.�se" ,gQv:er.çam�ntá.l'�9.m�Çqu
tro entre o fogo e os bombeiros.» por arl1!.ar os revolucionários por-
Par &u� vez o Morning Post, tugueses e.preparava, :"em terri-

ou�ro orgao dos mais represen-
tório espanholo' assalte .ccntra o

t�tIVO'S da Imprensa inglesa, apre- regime que restituiu a. Portugal
Ciando as acusações formuladas 'a ordem e à prosperidade. Sabe-
contra o nosso GovêrnQ ode estar 'se que se a 'revoluç-ão não rives-
-abertamente prestando auxílio se provocado tm Espanha o de-

e consentindo no fornecimento vantamente de -tudo o que us-

ilícjto de' armamento para a
tava de são, os sovietes instala-

Junta (de Burgos), não obstante dos no Poder sem se' preocupa-
ser signatário do Pacto de Não. -reæ com. a: mais 'leve aparência
Inter1Jenção,escrevemaisadiante: de respeito' pelo direito iate,rna-

Jamais se apresentou qualquer cional, atacariam imediataæente

prova concreta de cumplicidade Portugal.» .' "'ii"; ,.

,portuguesa no suposto tráfego
'

>Ji 'If-. il<' ;

de armamento.
'

, '�ao são �'ó. cl�',"graMú� j(jrn�¡s
Referindo-se em seguida à vi- da Iniprensa. ,1D'gl'e�ª" e', "fráncesa

gorosa resposta do Govêrno Por- que Ipuvam ,,� atit'u'de �ó Gy:j'\rê�-
tuguês às tais acusações, re�pos· 'no:po'r�uguês! p'�ran'(� :á:' 'i¢nútNa
ta essa que teve o incondicional de :spvieti'iação', I df '�'Pe[¡'íó�·i.llà,
apoio do Govêrno inglês, conclue Tambem 9 TráiiWftIifiô'iz'.i ÍJbl'i-
por dizer:

" c� as i�.pr\e�s��� �ú�lr,a,iÍs,ç�I,�úe
ccO Govêrno Português é res- c?nsegulu esç;¡pa,r,.d,QlnferJ;l'd¢'ªt-

ponsável por um território, que xlsta,'.·
, ", , ," " ,¡ ,'"j,

pela' sua superficie 'e situação "��f:�rindo-�e a P,ôhu'�l�l;:' q_Jz
geográfica se encontra sobrema- .�quela test�munha: .'

•.
'" '"

'

neira exposto à influência do seu «Se" .os. mariíst�r c<){l\�¥.h1s-
s�m. trtuQfar,; segt:¡lr-S,e-l8,: sem

dUVida, � guerra entre. J>'or!�g,al
·

e �sp�nha., �os¢oYC?":tt¢J::p�o
obJectiVO, o'q�e ahás nao es¢óó­
.. de, criár .a repribHca i'bérka dos

: :SQX}ete� .. l�so minça, Rqrt'�g:àl o
, c,9ns,eh.tlrla, :E proteM cP'œ ra­

': zão .pórqu� 'n�o q:u�r.e � R�rder, a
sqa mdependenciú.

. " ,',

.

,R., qa la Porte; côlàbQraabr
efectivo ,do « Tun�sie. Fr.,�'1!fa.i��'�,

,

num. art�go- (lA,. Ren,ova¡ç.B:0 "J?9r-
t�guesa»:-:,oc�pa·se . la�bem

.

da

SltU�ç,�O de Portugal ,linte ;� 'gú¢r-
; r� CIVil de Es,paJipa� _.' "':' '.'
· ,T�anscrev��os: �.s' •.ôa$.s�g�hs
· ,segul[�tes: .' .,

l f;,.,,;' .

,

.

«E' fácil co,m.p¡'Ú.Qd�r� 'pÓit�n.
" t9L qll� ..ror�lÍg�I, "cerc�Qo, pela
.' Espa.nha .re.vo¡ucloÍl�tia, aip��ç.a­
· Ao, 91�ec;t.a�ént.<: ,P9.r,. �;¥�. ,���ta
prop�ga�da .moscovlta -q�e, sob,ha

. ¢om,. a
_

soVie'tizaç.ão totd, da' 'P'e­
.ôfnsúla 'Ibérica, ,tehha receio do

qq:. se' passa no :pajs : yÍ-ÚQ'llo,
quel�a fechar a pórta à' í:riva'�ão

,

do e�píritó e dos m'étOQos bordie·
· �istas \� pro.c�r'e, �'an,t�r.�� ;,�'ãos
· IIV��S, IlãQ �.e préndencj.o'ém .a,cOr­
! dps.:in,te-rri,aciónàis, .sàiã� na"�e.
o ,d da::c91 :que lhe, s�J.a�, dadasi�'�s
ga�antlas necessártas.� .S'1,11l p'ró-
PJl8seguraDçall.

",

';

Portugal, a Espanha e

a Imprensa estrangeira

AlVlIAl'1TQ CO��EIAS
"

'

-

Oleos e massas lubrificantes da marca '''VALADOIL"

OS l11ai, pod�rosos � puro, lubri-'
fi.cantes para todas as aplicaçõe,.

Qualidades �sp�cialment� criadas pa­
ra Automoveis,.Caminhetas e 6amion'S.

SEDA SUISSA DI MARCA "DUFOUR" PARA MOAGEM
--------------------

CA�ÇQS� "�LI�GER" PARA TRAVÕES D'AUTOMOVEL
. ".. .

VALADA
SÉDE EM ,LISBOA

ESCRITORIO

-----'-'---- F I L I A I

A R M 'A'Z E M�-----'---'---­

(Na sua propriedade) 27 a 31 Calçado do Mar-
quez d'Abrantes-Av. Presidente Wilson 68 a 72

Calçada do Marquez d'Ab.rantes n.O 1 a 5
Telefones P. B. X.: 21224 e 212,25

PORTO-=-Rua Mousinho da Silveira-Telefone 739
COVILHA-R. Visconde da Coriscada-Telef. 103

, ,L.DA

S--------

.

• ",
I'

.,

c:Ñ'id .¿��. p�d'e���'s'u'rp����:
d.,er· de que PortugaL e ooseu Go­
vêrno ,terrlvelmente: 'ameaçados
peJ9 desenrolar: dos excessos re·

voLucio:náriQs 'esp;a·nhpis, q.u�.;r,�.m
c<:_nser,vB:r. a : sua. ,independ,ênç.ia
nao sacrificando ,as. pds;Slbilidades
d� d�fesa. às ,fól'mu1as ,:de corP­
promissos internationais vaúas
de . s�ntido epj a ineficácia é já,to·
n)leclda por e-xper�êncie)?., :'

JOSÉ ·MIRIA DOS SANTOS
TAVIRA,'

inACOS NACIONAIS e FOSFQ�OS
( 'DBP'OSITO )

l�V1tOS
fltV�STj\S

rUILU":j\($Õte
Asencia elo -Seculo"

e \)O1{O AfoGAfUlIO



3POVO ALGARVIO

P i r s o]Casa das BalançasAntónio de Moura & C.a L.da
.

PORTO
'Fornecimento completo
ele instrumentos ele pe­

zar e meelir.
Afinam-se balanças de qual­

quer sistema com
toda a precizão

•

1 lnseetieida nacionalA casa de bicicletas mais

importante do nosso País. FERRAGENS, DROGAS MATA o pulgão e a lagarta das vinhas

e todas as variedades de piolhos e la­

gartas das hortas, jardins e pomares.
DESINFECTA cants, galinheiros, pom-

bais, coelheiras, etc., etc.

E

rOUTROS ARTIGOS
Istquldação de artigos

funerários, /

Caixões de chumbo,
urnas de mogno, forradas

e corõas
que vende por
preços convtdattvos

Domingos José Soares
"ruA .JJAQruES 'E8SCIt

TAVIRA

Depositária das mais acreditadas marcas de bicicletas:

Alcyon, Derby, Supring e Argyle
esta ultima vencedora de «record» aos 200 quilometros, nó

Porto, com o corredor de categoria FLORIANO MOREIRA,
sendo apresentada num modêlo especial extra-leve. s ,

Não queima nem envenena os veqetais
e éinofensivo para os animais domés­

ticos. E' o insecticida mais utilisado

em todo o Continente, Ilhas
e Colon ias Portuguesas.

Venda de todos os artigos no género
o
1
...1 S_oc_ie_da_de_P_irs_ol_;_EV_OR_I__

Representado em Tavira" por

Mande executar os vossos impres­
sos na TIPOQ1UiFIA soeo'R'R.ORUA DA LIBERDADE
TeJet: 59-Vila BeaI de Santo Antonio

Fazendas SELC
PRODUTOS A",TI· RUGAS

Que pomada usa?
Qualquer certa­
mente; eis o mal!

...........

Se quereis VOS8'.08 sapatos
limpos e brilhantes,
mas com a certeza que o ca­

bedal des mesmos não apa-
,

recerá cortado :al��um tempo
depois, exija sempre ao vosso

fornecedor ou engraxador a

PCMADA-¡

Fabrica de Loiça de Sacavem, LidaF"abrico Especia! para a

Sociedade Exportadora de
Laniftcios

'

COVIL:a:.Ã.
V. Ex." deseja comprar um

fato da suprema qualidade da in­
dústria nacional, um fa.to ab­

solutamente a.fia.nça.do, um fato
cuja fazenda riva.liaa. com
a.s melhores estra.ngeira.a�

Compre na .Seoção Nacional das
Venda.s Directas aO Público»

desta. Sociedade.
Fazendas para. homem desde

12$00 o metro.

Agente geral no Algarve
Centro da Moda-Tavira

-------- (FABRICA FUNDADA EM 1850) --------

G,RANDE PREMIO
EXPOSIÇAO COLONIAL PORTUGUESA DE 1934

o'

Fábrica, Escritorio de Expediente
SACAVEM

Agencias em:

.Portlmão - Francisce d os
Santos Mateus.
Castro Marim - Manuel Rai­

mundo Mendes.
Vila Real de Santo António-

José dos Santos Junior.
Loulé - João Santana Bento.
Faro - José Pedro Franco.
Olhão - Fernan-do J. Pena

Trindade.

Séde e Escritório de Contabilidade

LISBOA
I 2 6, Rua da Prata, I 3 2

Salão de Vendas e Exposição
Av. da Liberdade, 49 -.5 7

¡

Filial no P O R T O---PESTANA & e- R u a das Carmel itas, 4 O

Máquina
de ajours

Antiga ftrrna forneoedora de
carvão da Inglaterra, Coke
de Coslnha, Coaltar-borra

de gás, etc. etc.

PREÇOS CONVIDATIVOS

Despacha os s�us produtos
para qualquer terra do país

DEPOSITOS

Doca dos Pescadores

SETUB.A.L
TELEFONES 189 e 537

----------,-------

FONE 24047,
» 2 4958

" 24 Sacavem
» 1033 Porto

GRAMAS LOIÇA-lisboa
» LOICA�Porto

,

TELE.

Em estado de nova, SIN­
GER, de duas agulhas, posta
-em casa do comprador, vende­
se. - Resposta a este jornal
a R. C. L.

t � .."

', ," I, ,
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COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeI0 IFABRICA DOS PRODUTOS
ESTABELE0IJY.I:ENTOS

, '

ManoelA. F. 'Callado & C.a L.da CORACÃO
.

:JI

2.
a PUBLICAÇÃO

Faço sabei' que pelo espaço
de trinta dias, a começar em

vinte e dois do corrente , se acha
aberta a correição aos Oficiais
de Justiça, Solicitadores e Ofi­
ciais de Justiça dos Julgados de
Paz desta comarca, a qual abran­
gerá todos os processos, papeis
e livros findos durante o corren­
te ano e os pendentes em um de
Janeiro proximo. São por isso
chamadas todas a� pessoas que
tenham queixas a fazer contra os

funcionários sujeitos á correição,
para as apresentarem ao Juiz res­
pectivo.

O Chefe da I.
a Secção

José Mateus Mendes

Verifiquei. O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

Séde: Largo do Corpo Santo, 19 a 23-LlSBOA

Produtos Quimicos,
!)ro8as, Tintas, ller­
nlzes, Oleo e 1?inceis.
Fábrica cie Gessos,

eimento, eré, 'Pó de 'Pedra

e dos afamados alvaiades

'Pomba, Viriato e Reclame.

Produtos de limpesa e consumo caseiro

.t
.

LIMPA METAIS
INSE(jTICIDÀS ·MOVIDOS E EM PÓ
PÓS PARA IdMPAR E CONSER\lAR TAhHERES
PÓS PARA DESENGORDURAR bOUCAS, etc.
POMADAS PARA (jAbCADO
PUblMENTOS PARA MÓVEIS E 50AbHOS
Tintas caseiras para tecidos e cabedais
Artigos para papelaria e retrozaria etc., etc.

Premiados com medalhas de ouro nas Exposições de:

Par,is 1901, Porto 1903-1904, Rio
de Janeiro 1923, Sevilha 1929.

/

Membros do Juri da Grande Exposição Industrial Portuguesa de 1932.
Depositários da autentica Creolina «Pear­
son» e de todos os produtos desta Fábrica

26123 Escritórro
26124 EstabelecimentoTelefones 26125 Depósito e armazem de expedição
Bel. 69 Fábrica

Tintas esmalte POMBA e Tintas RECLAME

Exijam sempre os produtos:

CORAÇÃO
Todo o bom nacionalista

deve assinar o jornal «'Po­
vo Alsarvio».

Á venda em todas as cidades e vilas algarvias.



Natal do Colono
A povoação de Samba-Caju es­

tá situada na base duma encosta,
a cerca de meio caminho entre

as povoações de Lucala e Cama- •

tubela, em Angola. O nome da
povoação teve origem na sua co­

locação entre os rios Samba e

Caju, que a banham. A uns 700
metros corre o rio Zenza. .

.

A povoação vivia do comercio
de café, e foi séde de uma cir­
cunscrição civil. Pelo sertão vi­
sinho existem dispersas muitas
lojas pata a permuta do café.
Três mezes no ano havia ani­

mação comercial, na 'época da
colheita e venda do café. Nos
restantes 9 meses, o negocio era

irisignificanre.
A vida nestas regiões, em que

não ha a minima distracção, é
aborrecida e nostalgica. Nas pro­
ximidades do Natal, as cas�s che­
fes-pois aquelas são pequenas
filiais-instaladas em Luanda e

em Lucála, remetiam aos seus

empreg�dos sertanejos alguns,mi­
mos: Vinho do Porto, broas, fru­
tas cristalisadas de Elvas, -amen­
doas, bolos, etc. para consoadas.
Na vespera doNatal, .vêm os

empregados sertanejos juntar-se
aos das lojas da povoação para
passarem a noite juntos.
A' meia noite [corre a consoa­

da. na maior animação. Algum
velho gramofone rouquej a músi­
cas portuguesas. Alguns lem­
bram-se de brindar, e é então
que as. recordações vivas da Pa­
tria e da familia fazem humede­
cer os olhos daqueles trabalha­
dores isolados.
Como por corrente electrica,

todos os corações são influencia­
dos pelos mais emocionante sen­

timentalismo. A saudade da Pa­
tria, da Patria distante, lê-se em

todos os rostos.

A recordação dos pais, dos fi­
lhos, dos amigos, das noivas, das
terras e das casas onde nasce­

ram, onde passaram a mocidade
feliz e descuidosa aviva-se inten­
samente. Todos os sentimentos

puros e nobres que. elevam o ho­
mem afiaram naqueles seres a

quem a fortuna não deu meios

que lhes permitissem permane­
cer na terra que lhes foi berço.
E nem um só se insurge com ela

por êsse motivo, antes lhe que­
rem mais do que quando nela
viviam. Todos sentem a Patria
dentro de si, fazen'do parte deles
proprios, e amando-a com mais
ardor.

.

Diz-se, e é verdade, que é fóra
da Patria que se é mais patriota.
E estes sentimentos manifes­

tam-se em colonias portuguesas,
que são prolongamentos da Pá­

tria, adquiridas e conservadas
com o sangue e o suor da nos­

sa raça.
Quando em colonias estrangei­

ras, e muitos são os portugue:ies
que por lá mourejam, essas erne­

ções são ainda mais pronunciadas.
A noite da consoada, é a noi­

te da familia, no continente da

Républica e nas ilhas adjacentes.

N as coloniais portuguesas e es­

trangeiras é a noite da raça.
Cá, estão os corações na sua

Patria; lá, está a Patria' nos co­

rações.
Quando me recordo das 20

noites de Natal que passei nas co­

lonias portuguesas e estrangei­
ras é comparo essa afinidade de
sentimentos patrios dos portu­
gueses nessas longinquas e rudes

regiões com o que estou agora
observando" com êsses portugue­
ses que por cá se deixaram fana­
tisar, pelas doutrinas internacio­
nalistas do' comunismo russo,
sinto um aperto no coração.
Ouvir rapazes novos com pre­

tensões a literatos, dizerem que
a Pátria é uma cantiga. Que se

a Pátria lhes não dá o que pre-

Glória in excelsis Deo,
Et in terra pax .homi­
nibus bonae voluntatis
-

Natal! Eis que nasceu Cristo,
o Homem-Deus, que os profetas,
durante séculos, anunciaram!
Os Céus e a Terra se alegram,

porque uma Virgem, predestina­
da por Deus, depois de conceber

por obra do Espirito Santo, deu
á luz o Messias, o Redentor da
Humanidade, que nos veio redi­
mir, que nos veio salvar! Ho­
sanna in excelsis! ••.
Realmente, os CI!US é a Ter-

'ra se alegram! E, mesmo nos

paises e lares .anti-catolicos, tô­
das as familias, pobres ou ricas,
e, como que impelidas pela mes­

ma força invisivel, se juntam pa­
ra celebrar, pôsto que com dife-

RESPIGOS

pROMETI há tempos, leitores,
falar-vos da «CIllianca Pe­

ninsular» do éJI1estre do Nacio­
nalismo Português que no dizer
de João CIlmeal foi o «profecta
dos tempos modernos», Não me

esqueci da promessa. Somente
outros assuntos se têm metido de

permeio, outras coisas, cuja opor­
tunidade se pe,'deda deixando
para quinze dias depois, apat'e­
cem a reclamar publicidade. E
assim, ainda não é hoje que cum­

pro o prometido porque quero
responder a parte duma carla

feminina, porque quero resp01l­
der .• _

A uma Balsense:

Perdão! Não culpe o 'Destino
do seu sofrimento ••. Lembre-se

cisam para nada serve. Que se

não devem sacrificar pela Pátria,
mas que é esta que lhes deve dar

tudo o que eles querem. Mostran­

do, enfim, a sua ignorancia sobre
o que seja a Patria, quando a

Pátria somos todos
/

nós, e êles

se negam a si próprios e contra.
si se revoltam, sem o saberem,
¡que saudades eu tenho desses
bravos portugueses das colonias,
que labutando nas maiores difi­
culdades de vida, arrostando com

climàs mortiferos, e quasi entre­
gues a si proprios, numa vida de

isolamento, não deixam de ben­
dizer a sua Pátria!
Ela não vos esquece nêste dia'

e eu tambern não, companheiros
e amigos de tantos anos.

C!ampos {)alermo

CASA
Vende-se na rua da Silva n.?

7 com porta de quintal para a

rua do Rego n." 12" com varias
compartimentos quintal e poço.
Da igir ao representante do

proprietario José Viegas Mansi-
nho-Tavira.

.

Augusto Vieira dos Reis, Sue. L,da
FAR.O

Rua Infante D. Henrique, 97 a lOS-Largo da Madalena, 11

TELEFONE ss

Armazem de Ferragens, Drogas e Papelaria
Vielros em chap�, 'Pregaria; Rêde de Arame e latão,
'Pás d'C\ço, Estanho, Zinco, ehumbo, �rco ele Ferro,
Talheres, bouças de ferro esmaltado e de aluminio, etc

----�-,

Empanques, Oleos, Tintas, Vernizes, 'Pin­

eels, Esponjas, Alcatrão, Enxofre. Sulfato

de cobre, eré, Gesso, eimentos, etc.

OBJECTOS PARA ESCRITORIO

rentes 'epigrafes, tão feliz aeon-

tecimento!
'

Os emigrados enviam cartas

saudosas, telegramas e dinheiro
a suas familias! Os presos e de­

gredados recordam, com sauda­
de, essa data, "passada e festeja.
da outror'a, na sua pátria, no seio
de suas famílias, nos seus lares!

.

Os presos; nas cadeias, os

doentes, nos hospitais, os orfãos,
nos hospicios, os velhinhos e in­

válidos, nos asilos, recebem a vi-·
sita amiga de suas famílias e das
almas bôas, das pessoas de ca­

ridade, que ainda as há, e teem

a sua ceia melhorada!
Ah! mas quantos e quantos la­

res ainda há, necessitados, en­

vergonhados, e onde não chega,
mesmo nesse dia, a acção ben­
fazeja das almas bôas, ou pelo
menos bafejadas da sorte!
Em quantos e quantos Jares,

nessa noite há trevas, fome e frio.
de arrepiar, por não haver luz,
nem dinheiro com qu� se com­

pre um decilitro de petroleo, por
não haver, ao menos, um boca­
do de pão, com que mitigar il

r

fomé, por não haver os andra­
jos com que se cubram!
Dai, ricos, pois a esmola é Ir­

mã da: Caridade!
Não permitais que, enquanto

vós vos banqueteais, haja, perto
de vós, um lar apagado, um lar
sem pão nem alegría, um corpo
enregelado!
Quer vós sejais crentes ou não,

Deus, q.ie vê 'das Alturas te lê
nos recônditos do vosso coração.
não vos deixará ficar sem recorri-

.

pensa!
Dai, porque «quérn dá ao po­

bre, empresta a Deus» de Quem
tudo vos vem, e a Quem tudo.
deveis: vida', saude, teres e ha­

veres; enfim, tudo aquilo que suis!

,

Dai, para qu� Deus, que tudo
ISSO vos confiou. vos conserve e

aumente a fortuna, a saúde e a

própria vida!
Dai! Semeai, assim, a semente

que há-de dar truro de Vida Eter­
na! Semeai, pois, e achareis! Dai
e recebereis; mas que-ao clar­
a vossa mão esquerda não saiba
o que faz a direita!
Lembrai-vos que, enquanto vós

vos banqueteais, no meio de gran­
de alegr ia e rodeados de vossos

filhos sorridentes, há milhares
de lares e de bôcas para quem
já um simples bocado de pão se­

ria uma grande alegría!
Natal de 1936 ,t. Santos

TAVIRA

Um trt­

tbo da

tidadt

de que foi V. própria que pl'O'
curou chamando nessa ocasião
«telicidade» o que o,'a· denomi­
na «desventura». 'Diga-me, pois,
que é infeliz mas por culpa sua

po"q¡,te de contrário mostra que

VI

é fraca, não tendo a coragem
_
de chamar a st a responsabilida­
de do que provocou .. _ E descul­
pe a minha franqueza tâo ... ru­
de, talues . ; •

'Recorda-se daquêle «rapa{
velho) que costumava passar tâ­
das as manhãs pela sua rua e

que a ,tra{ia intrigada porque
nunca levantava os olhos do chão,
andava com um passo semp,'e
.uniforme. etc., ete? .. Há dias,
a uma.mesa do café, falei-lhe .. -

ouvz-o ...

« Um dia, senhor=disse-me-:
comecei: a se,' feli; •..

'

CIlmei
.

louca e apaixonadamente uma

Mulher que me amava também � •.
Pois .. � morreu-me ... julguei en­
louquecer e tentei matar-me :s .

ir celebrar os esponsais nas re­

giões etéreas ..• Não me deixa­
ram. .. 'Resignei-me e envelheci
como vê. Julgam-me doido uns,
chamam-me anacoreta outros, en­
colhem os -ombros dnendo me

agarrada a um cadaver; outros
ainda. .. O munda é muito in­
justo. .. Que (alta de sentimen­
tos os homens têm . .. VOlt viven­
do e espe,'ançado... esperando
a MOI,te... 'J'(ão será ela o

epílogo da Vida? .. Não será
esta o prologo daquela?.. Eis
sintetizada a minha «historia» .

Um dia contar-lhe-ei mais .

Ago,'a lião tenho, tempo .. ' Vou

"egat' coin. lágrimas as flô,"es
da campa da minha Morta ..•
cAdeus; senhor ••. »

'Recorda-se daquéle (wapa{ ue­
lho» que costumava passar' todas
us manhãs pela sua nia? •• Há
días a uma meza uo café falei­
lhe. " e não lhe ouvi urna só pa­
lavra de recriminação para o

'Destino. .. o infiexiuel e duro
Destino que lhe levou a Mma­
da ..•

taGinto

.<:.�......,..'------------------------

cleslas

en eompanRia J'ndusl"ial do entaar"e
deseja

'.

.-.,. TUBO:iANOE
/� PASTA DE-NTIF-OICA

COUIÂ�Â,

QU� CONTEM A QUANTIDADE-
fXACTA Oft�1
TUBO'UENOS

20%1:
. Df ECONOMIA. l

,f{
,"
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o "Komintern" na Espanha As missões cientificas
e técnicas nas

nossas colónias
Na «Revue politique et parIa

menraire», Niceto Alcalá Zamo­
ra, descreve como Azaña passou
primeiro do centro para a polí­
tica demagógica de Marcelino
Domingo e reivindicações sócia­
listas de Largo Caballero, e de
pois se entregou aos comunistas
e anarquistas.
Foi essa a grande habilidade

de Dimitroff. Não podia o parti­
do comunista espanhol tentar
um assalto ao poder, por falta
de armamento, e de aderentes.
Convinha portanto, levar as di­
reitas a uma revolução que seria
sufocada com as milícias operá­
rias. Sufocada a revolução fascis­
ta, atacariam o govêrno, acusan­
do-o de usar complacência com

os fascistas. Repetiriam na Es­
panha, o que us bolchevistas fi­
zeram na Russia, em relação ao

Kerensky, depois de dominado o

movimento militar de Kornilof.
Deterrninou Dimitroff que os

comunistas espanhois provocas­
sem os fascistas e as direitas,
levando-os á revolução. O plano
deu resultado, pois o exército,
depois elo assassinate de Calvo
Sotello, exasperado, começou o

,

movimento salvador.
"

Mas a revolução, em vez de
ser dominada pelas milicias ver­

melhas, alastrou-se por tôda a

Espanha. Nas circunstâncias ac­

tuais; existe apenas uma manei­
ra de defender o marxismo na

Espanha, é a U. R. S. S. entrar
na luta abertamente. Segundo a

ideologia marxista qué não reco­
nhece pátrias, devia ser esse o

caminho a seguir pelo Govêrno
de Moscovo. -Mas Stalin, não é
judeu internacionalista. E' impe­
rialista russo, Por isso, não ar­

riscará a sua pátria, a uma guer­
ra com a Alemanha e Itália. En­
viará armamento clandestinarnen­
te, prestará auxilio .sern compro­
meter a U. R. S. S., e mandará
fazer discursos inflamados para
deitar poeira nos olhos dos seus

partidários.
O internacionalismo comunis­

ta já há muito, que teve o seu

enterro, E não passa de chanta­
ge, a afirmação do cJornal de
Moscovo»: «Os acontecimentos
de Espanha oferecem uma exce­
lente ocasião para abater a inso­
lencia dos estados fascistas in­
transigentes.i

Pode afirmar-se que os traba­
lhos de colonização e fomentei
do Império Colonial Português
ingressaram numa orientação de
moderna actividade, de que se
-estão colhendo os mais provei- <,
tosos frutos.
Bastará indicar-se o numero

de Missões dedicadas a estudos
irnportantes para bem o corn­

preendermos.
São elas:
Missão Hidrográfica, prosse­

guindo os trabalhos
de reconhecimento e

cartografia da costa e

que se acha actual­
mente operando em

Moebaze e Pebane;
Missão de delimita­

ção de fronteiras pre·
sentemente no Terri­
tório de Manica e So­
fala.
Missão Geodésica,

encarregada do levan­
tamento co ro grafico
da área entre Zumbo
e a costa, ao longo do
paralelo do Zumbo;
Missão de estudos

antropologicos e ar-
.

queologicos, agora ini­
ciados por um assis­
tente da Faculdade de
Ciências da Universi­
dade do Porto, agre­
'gado à Missão Geo­
gráfica;
, Missão técnica de
estudo hidro-agrícola
dos vales do Limpo­
po, Umbeluzi e Ineo­
mati, composta por
quatro engenheiros ei­
vís, um engenheiro
geógrafo e 3 agróno­
mos, e cujo progra­
ma de estudo com­

preende:
a) Rega e povoa­

m e n t o d o val e dp
Umbeluzi; b) Ponte/

do \ caminho de fer­
ro em construção
do vale do Limpopo, tendo em
vista a derivação das águas do
l?comati' para" a rega do respec­
nvo vale; c) Estudo economico
das culturas a fazer nos vales do
Limpopo, Umbeluzi e Incornati;
ti) Reconhecimento topografico,
agronomico e economico do dis­
trito de Quelimane e zonas ser­
vidas pelo Caminho de Ferro de
Moçambique, tendo em vista o

povoamento europeu e indigena.

LADRÕES
Agora que o Algarve anda

alarmado com os constantes rou­
bos e assaltos, é urgente que tô­
dos os cidadãos se previnam.
A Espingardaria Algarve tem

grande Stoc de armas de tôda a

especie.
Revolveres de 6 tiros com ca­

no estreado, portanto de alcance
e confiança, isentos de licença,
podendo por isso, andar se ar­

mado sem ser necessário tirar a

licença de porte d'arma.
José Viegas Mansinho - Tavi­

ra-Telefone 40.

o «POVO Algarvio)) ven­
de-se, em Tavira, na
Tabacaria Santos.

FOGl0 de eOSINH' born, pró-
pno para

pressão, vende-se.
Dirigir à Rua Miguel Bornbar­

da 42-o.lhão

A O mais bem

, ; ,S sortido estabe-

A lecimento do Algar-

C ve em tecidos de n, al­

godão e sêda.

F o

V
a maior variedade em Gabar-

E
dines e Sobretudos para

R
homem. A maior va-

::::�e o, D Eriede�efi::a;:mal s baratos. malhas.

Pelo Povol ... 'Conversanóo ...
Neste prezado semanário, do

cantinho que gentilmente me foi
cedido pelo seu ilustre Director,
eu ouso erguer a voz ...

Tudo quanto, despretenciosa­
mente, exponho é simplesmente
'o éco dos meus pensamentos.
Hoje que a eæperiencia da Vi­

da, me Jaz. conhecedora da res­
ponsabilidade que cabe aos che­
fes de familia, e educadores,
das ideias que transmitidas se

fixam na menialidade das gera­
ções novas; desentranho do meu

coração, profundo, ilimitado're­
conhecimento pelos meus Pais

que me educaram nos
severos principios da
Religião Cristã, ton­
te de todas as virtu­
des:
Quando somos jo­

vens é necessaria que
um «bom critério» se

imponha e nos guie,
para que o nosso ca­

racter se firme nos

nobres e verdadeiros
principio« do deuer,
e não seja deturpado
por' falsas ideias.
Então, embora se­

jam animadoras as

qualidades inatas, re­
veladas pelas vidas
em fiõr, é absoluta­
mente indispénsauel
o tal «bam critério).
Qual. o melhor, o

que superiormente se

zmpõe?
O da Mãi, com os

seus firmes e afectuo­
sos concelhos.
Para todas raiou

essa linda aurora da
juventude, com o seu

cortejo de roseas ilu­
sões/
Basta-lhes portan­

to cerrar os olhos e

olhar a fundo, para
que elas saibam segu­
ramente defender os
seus «tesouros»,
Deus me livre de

furtar ás .iovens a�
castas ilusões. Misto

de optimismo, elas encerram um

p�deroso encanto. que se reflecte
ainda, pela vida fora /

'

E' �o entanto indispensaoel
que, ao soar a hora em que o

caracter se. firma irreuogauel­
mente, ele nos encontre a cons­
ciencia desanuviada.

.
Essa hora, tarde ou cedo,

soará para todos. E' o tempo a

rasgar, ante os nossos olhos sur.
prêsos, o ueu da inexperiencia /
Ditosos aqueles a quem, che­

gada a idade da razão ela
brada:

• �Fica em paz, cumpriste o
teu deuer / ...

Que Deus ilumine todas as

Mãi.<¡, no cumprimento de tão
elevada missão /

Novembro /9J6.
Vifória 'Régia

RECORDAR E' VIVER

TAVIRA há 40 anos

'Novo' taiz-Tomou posse no
I dia 7 do corrente, o novo ma.

gistrado da Comarca de Tavira
sr. dr. José Tomás Correia dos
Santos Lima.

ftoubo-Na noite de 9 do cor­

rente, foi aberta a porta da ven­

da de João de Jesus Pescada, ao

pé do mercado Municipal.
Os gatunos serviram-se de

chaves falsas sendo o roubo cal­
culado em 37:t/!oo.
Granlll. crime-o.ntem pela I

hora da tarde Joaquim Guerrei­
ro agrediu à facada à porta dos
Paços dos Concelho, Romana da
Conceição com quem há anos
vivia maritalmente causando-lhe
.morte 24 horas depois.

17-12-1896
'Banda d. ea9adores, 4-A

Banda de Caçadores, 4, que se
encontra em Vila Viçosa, na

guarda de honra de suas mages­
tades, tern; agradado extraordi­
nariamente pela brilhante execu­

ção das peças, com que. todos
os dias, durante 3 horas ao jan­
tar, recreia as pessoas reais e
sua comitiva.
EI-rei e a rainha têm elogiado

muito a Banda, a ponto .do sr.
D. Carlos dizer: «nunca pensei
que numa provincia existisse

. uma Banda tãa boa».

(Do Jornal de Anuncios)

Esto número foi visado pe­
la Delegação do Gensura,

ESTANCIA' DE MADEIRAS
----DE----

Firmino Antonio Peres

Sede-Faro

Filial

Depositário do cimento SECIL

Drogas, Ferro, Ferra-
gens e Chapa Zincada

TUBOS E ACESSORIOS PARA
ÚANALISAÇÕES DE AGUA

S O LAS E CABEDAIS

( eharru.as e Alfaias
agricolas ('Relhas)

Aprestos maritimos e

cabos de cairo e linho

URNAS DE MOGNO E
CAIXÕES O.E CHUMBO

S lÉ )() lE

R, Guilherme Somes Fernandes, 3D 30A
)())E:POSX'll"OS

Rua 1.0 de Maio, 95 a 99 e

Rua Monte Alvão, 22 e 24

TA.VIRA
,

TAVIRA-J'iJ;onumento aos .Mortos da Grande Guerra.

. ,-' '" . _'

Opressa a Russia gemia ...
. tentando-se libertar
abraçou uma Utopial, ..
Supunha assim melhorar.

Do Jugo, da Tirania,
não se consegue livrar;
pois somente vilania
dizem que foi deparar.
Em Portugal se trabalha •..
para seu bem! .•. Por Jesus! ...
Numa sublime Batalha ...

Nós temos quem zele o Povo,
sob apanagio da Cruz!
com nobreza! _ . _ O Estado Novo! _ ••

Novembro, 1936 llitoria 'Qéaia

ltnibal Marfins Caiaôo

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS

(2asa Bancária

Praça D. Francisco 6omes,. 7

Teleg. Caiados.
Telef. n.v 160

em .Loulé

Casa Nobre
FUNDADA EM 1886

FARO

TELEFONE P. B. X. 186

D U

E M T

a o 1:

o :13 L
R 1: 1:

A L D

ç ]¡ A

O A D
E S E

S S

CASA
Vende-se na Rua 7 d'Outubro

n.
os 33 e 35; baixo com 6 divi­

sões e alto com 9; quintal, forno,
cavalariça e palheiro. Tem sai­
da para o Alto de S. Braz.
� Dirigir-se a Francisco C. Gon­
çalves, Rua Miguel Bombarda 7.

�otografia Correia.
ESFECIALIADE EM R.ETRATOS DE!
CRIANrAS NOIVOS E PEQUeNOS

ou GRANDE5 GRUPOS

E.,Hatl.. , ll.produções e Ampliações
PINTURA FOTOGRÁFICA

Trabalhos dentro e fora do atelier

Opera·se com todo
o tempo

Telefone n.O 254
Rua de Santo Antonio, 17

FARO
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JoãO £amllo
}fIO�$t [Imitada
VITI - VINICULTORES

Vinhos

Vinagres
Aguardentes

/ e Azeites'

PREIDIRDO COlD U GRRNDES PRIX

Rua Fernão 'ope•• 5 .. 7

LISBOA

IIII
Telefones: 4 Oa6l e 45066

Iiii� Teleg.: Camialvea - Lisboa

A degas
.

em Bucelas

SOUSA,
.

CABRITA & C.\
�-----------------------------------------�

(CA.SA. FUNDADA ElY.[ 1916)

-

A mais conhecida firma do continenie, ilhas e co-

lonias como exportadora de rolhas para farmá­
cia e para engarrafamenia de vinhos, bem como:

TAPADEIRAS,
BATOQUES

e BOlAS para redes de pesca
,

Marcação a fogo em rolhas cónicas e cilín­

dricas de todas as, classes e tamanhos',

AOS M�NOFlES PREÇOS

ÇONCED,E REPRESENTAÇÕES
j ,

AMOSTRAS GRATIS

.A.LG.ARVE',\\ S I U. V E S '\\ PORTUGAL

--------

Anun'ciar no .

"PoVO Algarvio"
é ter a certeza de exito

JOSÉ JOA QUIM FERREIRA
Madeiras, ferragens, drogas

e artigos funerários

Depositario do Cimento «TeJO"

ben ida 1.0 de .Maio, 32 (Teh 57)
.

T.A.VIRA.

LINGUA ...

Todos têm mas a respeito de obras
9
3

�=o
Está aberta nesta casa a pedido
de alguns Ex.mos fregueses a nova
serie do Sorteio a Prestações
com bonus: Inscreva-se imediata­
mente. Todos sabem que a COM­
PETIDORA tem dado provas lnso­
ñsmavels que os preços e quali-

dades dos seus artigos não
têm competencia.

E Ghesaela a epoGa elo '['IafRI e Ano

'['Iovo e' se !l. Ex.' quer aelquirir o me­
lhor brinele para ofereGer a !l. Ex.'na
familia eleve aelquiri-Io nesta Gasa pois
fern o mais variaelo e o maior sorticlo

) ele: Fazendas ele Li, Seda e Alsoelã.o
para Homem, Senhora e erianCjla

•

r I gramas: SULQUIMICOSele
fone: 21

!

o proprietário -da «COMPETIDORA»
JOSÉ A_ NEVE.S
Praça da Republica, 28-2g-TAViRA
Aproveifa para elesejar aos seus Ex.mo'

freaueses e àmisos umas festas aleares
• um Ano Novo muito feliz.

· Empreza do Sul
de Pr oductos
Quim icos, L.da

Drogaria e Perfumaria
.,

E sp,ecialidades
Farmaceuticas

nacionais e estrangeiras
Yendas por gresse e a retalho.

Importação dírecta.
'

Rua Filipe Alisfão, 8 a 14 A
(

F:A.RO

'.NTONIO O'AGUIAR
.

BORGES
Rua das Flõres, n.os ,163· 65 = P O R T O

CASA FUNDADA EM. 1911

TELEGRAlY.[.A.S: AGUI�ORGES
"

Secção 1\:

Relog.ios em todos os generos. O maior sortido do Pars.
"

. ,. �

" Vendas só por grosso.

MOERIS � MIDO - MULCO -LAVINA/- HOMIS WATCH

FARMAN .. VITRIX - NIDOR

APEX - DUPLEX - ORIS - DINO - FIDA etc., etc .

. Carrilhões "VEDETTE" os melhores do mundo. Producto kan-

cês com sonneries da Catedral de Lourdes e da

Westminster de Londres.

Carrilhões alemães Roial e Odeon. Parquets, despertadores,
fantasias, bracelets etc., etc.

TELEFONE N�o 2601

Secção B:'

Auto =' Moto = Ciclismo

Todo o genero de acessorios '

Concessionario para [Portugal e colonias das afama­

das bicicletas ARMSTRONG, construidas com os me­

lhores aços do mundo.
I

r�arcas exclusivas:

Pneus e camaras

¡ENA TZY - VELOX, fARIS - SPORT
�

etc.

Boyaux H1RONDELLE - Tour de Prance

SUPER ROUTE - CYCLO CROSS

ARTiGOS BA·YL/SS - COVENTRY

LOHMANN - RIEMANN etc., etc.
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Oficina de encadernadorGrande Enciclopédia
Portuguesa e Brasileira Nesta oficina executam- se to­

dos os trabalhos concernente s a

esta arte, com a maxima perfei­
ção e rapidez e a preços relati­
vamente módicos.

Entrou no seu XXI mês da sua pu­
blicação' a Grande Enciclopédia Portu­

guesa e Brasileira publicação que o

nosso público acolheu com invulgar ca­
rinho e ao qual a -obra tem sempre bri­
lhantemente cor respondido.
O presente fascículo merece as aten­

ções dos leitores ela Enciclopédia pela
. forma como nêle sâo tratados alguns
assuntos de magno interesse nas artes

e "nas ciências e aos quai; os seus au­

tores deram o máximo relêvo adentro
dos moldes apertados dum dicionário
Entre muitos outros escolhemos para
recomendar a atenção dos leitores des­
ta utilíssima obra os estudos que acom­

panham as palavras.
"Anjo» por dr. António Sérgio, Pa­

dre Migue'! de Oliveira, Luiz Reis San­
tos e Joaquim Novais Teixeira; "Ano»
por dr. António Sérgio, Manuel Peres
Junior e João de Sousa Fonseca; "Ano­
malía>: por prof. Henrique de Vilhena;
"Anormais» por prof. Victor Fontes e

Cruz Felipe; "Antena» por Eng.s Paulo
de Brito Aranha, dr. Mário Godinho e

dr. Pedro Godinho; «Contracto Ante­
nupcial» por prof. Pinto Barriga; "An-

Descontos aos estudantes.

Joãõ Ladislau Raimundo
Rua 9 de Abril, 43 - TAVIRA

ta» por prof. Mendes Correia; "S. Tia­
go de Antas» por Carlos de Passos;
"Ansa» por dr. Xavier Morato; «Anqui­
Iostorniase» do dr. Oliveira Machado,
etc., etc. Ao vocábulo "Anónimo» cor­

responde, na Enciclopédia, um verda­
deiro dicionário dos anónimos na nossa

li tera tura.
A parte lexicográfica regista como

sempre grand" profusão de termos o

que torna a Enciclopédia o mais com­

pleto dicionário da língua até hoje pu­
blicado. Ilustram o texto belas e nume­

rosas gravuras.

A VENDA EM TODAS AS OURI·V£SARIAS
E RELOJOARIAS

Urna maravilla
dB mI GãniG8
e impBG8VBI
p ra GI são.
-

O Relogio
que todos

preferem

TELE { gramasoPERXÉS. fone ni 74

JUAN PER'XES
Fabricação e Exportação de Rolhas, Quadros e CQrtiças

FARO

Pelo Tribunal
Em processo de transgressão,

respondeu no dia 19 do corrente,
Manuel Custodio Barbosa, casa­

do. proprierario, natural de Vila
Nova de Cacela, actualmente re­

sidindo no sitio de Valongo, da

freguesia, da Conceição de Ta­
vira, acusado de apascentar ga­
do na linha férrea do Estado, o

que não foi provado durante o

julgamento, pelo que o transgres­
sor foi absolvido.
Foi seu advogado o sr. dr.

Moura Diniz.

Trabalhos Tipográficos

e Carimbos de Borra-

Quereis fazer bons negócios?
Anúncial no semanário regionalista

"POVO Algarvio"

TELr.lFO::N'E ::N' _ o 151

AGENTES

ESTABELECIMENTOS

ALIANÇA

José Pedro da Silva
MERCEARIA
Géneros alimenticios

de 1." qualidade

Nacionais e estrangeiros

Salão de Bilhares.
Leitaria e Pastelaria.

GAFÉ E TABACARIA
P"óvem o Café da ÁLIANÇA

P. D. Francisco ,Gomes, 1.3-14-16-17
R. D. Francisco Gomes, 9, 11 e 13

Rua da Marinha, 2-4-6-8 e 10
. FARO

, '

,,;

José de Oliveira
Serrano'

Precisam-se em todo o Algar­
ve, para venda a prestações de
lanifícios e relogios.

.

Resposta a esta redacção.
FARO

Telefone 207

At N'"ençao. ti •••
-

OLEOS DE LUBRIFIOAÇÃO
"PENNZOIl"
-

.

SEGUROS
cha com perfeição e

rapidez, só na
ALUGA SE Com mobilia ou

-

. sem ela, um prédio
com nove compartimentos, água
encanalizada e instalação electri­
ca, na Praça Dr. Antonio Padi­

nha( vulgo Alagoa). ,

Recebe propostas: Dr. Augus­
to Soares de Matos-Quinta da
Fidalga-Cacela ..

¡IPOGRAFIA SOCnRRO

I FABRICA DE CARImBOS I
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

.

Tem automovel?
Tendo automovel deve exigir-lhe:

FACIL ARRANQUE
LUZ INTENSA

IGNAÇAo PERFEITA

Que só é posssivel
com uma .ba teria

AGE::N'TES OFICIAIS

AUTO-LUSITANIA
Av. da Liberdade, 73 a 79 :-:L I S B O A
TeJef: 21311, 21312 e 21313-- Teleg: AUTOSITANIA

��=====================�=.===I===========

IpRAZERE OME
TELEFONE A.

===================================i========�
89 fiP.

OFICINAS DE CONSTRUCÃO, REPARACÕES E ESCRITÓRIO .

. .
�

= RUA COSTA PINTO, 169 =

PAÇO D'ARCOS

Construções de Máquinas para M'Oagens e Descasque de Arroz

Serralharia Mecânica

. e Cj v.i I

� Bd.�.,� .

Carpintaria de' Moagens
.. e; :�de Carrouceries

.

.

,
.....

-

"
.

.

. ferrada e Bate Chapa
>

•

Zincagem e Estanhagem
Eléctrica

TELAS METÁLICAS para Lava­

douras, Taráras e Colunas Deepen­
= taâourase de Mante Esmeril =

TRIORS Alto Rendimento
-

Corrente de, Cadeado =

J U N C O S para suspensão
de Planchisters e Chumaceiras

'para Elevà.dores, sem fim,
para Transmissões Automáticas

e Rolamentos

UNiÕES PARA VEIOS e

I
ANEIS D� PRESSÃO, etc., etc.

_$' .
/"

UMA3DASI=SECÇÕES�!DAS NOSSAS OFICINAS

. '

Representante de Aparelhos para Moagens e Descasque de Arroz:

ANTONIO
Rvenida

JUNIOR
LISSE>R

PAIVA CARDOSO
easal Ribeiro. N.O Ill. 3.°-01. =

TELEFONE 47303

1=====================1==================1==================

IT

I
n

fi

I
fi
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A sua qualhlade suplanta em Superioridade, Vantasem e Preqo,
tudo que no marClació e.i.te com o nome cie rastilho imp�l'meavel
Poucos são os proprietarios ou tilho ANCORA; é o de supor

encarregados de trabalhos de pe- que o barrano errou, pelo ex a-

dreiras ou obras hidraulicas que gerado tempo decorrido e eis
têm a noção exacta do importan- senão quando ele dispara, cor-

te papel que o rastilho desempe- rendo por isso sério risco as pes-
nha em tais trabalhos ou obras, soas que forem surpreendidas'
ocasionando por isso graves in- nas proximidades. ,

cidentes, os quais são muitas ve- O rastilho vulgar, embora de,
zes funestos, nominado impermeável, fácil-

Empregando o Rastilho Imper- mente se deteriora ou quebra, se-
meavel ANCORA, (alemão), que parando-se a ligação da polvera.
desapareceu do mercado após a O Rastilho Impermeavel AN-

Grandy Guerra e só agora rea- CORA arde sempre, sempre sem

pareceu, evitam-se todos os pe- interrupção, nunca ,altera a con-

rigos, visto o seu esmerado fa- tinuidade normal de arder, não
brico não ter rival. umedece e mesmo quebrado ou

Com o Rastilho ANCORA Dun- até partido, nunca falha; tem um

ca se dá o que vulgarmente se cabo condutor de recido especial
chama «err ar» tendo como con- vermelho ao centro da polvora
sequencia o grande perigo do que o torna infalivel e o recuo

desatacar do barrano. da chama é tão violento que in-
Outro perigo não menos im- fiama o barrano por mal carre-

portante se' evita usando o Ras- gado que esteja,
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Telefone N.O 40- TAV I R A
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Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
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aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

FABRICA DE MOAGEM

PANIFICAÇÃO MECANICA
..

Sempr<e os melhores
produtos pelas pro-,

meis madernQsAnuncios e pedidos de' Assinaturas
para o (Povo Algarvio)) recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :-:

cessos

OH

1\utomôveis
de aluguer

Paulino &' Graça, �.d�
RUA JOSÉ'PIRES PADINHA:

TELEFONE N.O 41

.TAVIRA·
A praça de Tavira, acaba de

ser dotada com mais um expleri­
dido automovel de que é pro­
prietario João Evangelista Pal­
meira, que assim ficouhabilitado
a bem servir os seus Ex.mO• Fre­

gueses e o publico em geral com
OSi seus carros de tipo pequeno
e grande,

.

Souso Hosa & Dicente, h.da
Rua José Pires Padinha, 38 - TAV IR A

•

Osmelhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

,

Azeite do Alentejo
Lindas

louças
Finos

VidrosI
I
I
I

DROGAS E PRODUCTOS ,QUIMICOS
Tintas, Vernizes, Alvaides, Secantes e Anilinas '

TINTAS PROPRIAS PARA NAVIOS

AGUACIN: TINTA A AGUA PARA INTER)ORES E EXTERIORES

Completo sortido de Ferragens e Cutelarias nacionais e estrangeiras
VID�AÇ'A

Liquidação de
estabelecimento
Previnem-se os clientes e o público
em geral que ((A Comercial», na rua

Alexandre Herculano, pertencente a

José do Carmo, vai liquidar toda a

existencia de mercadoria,

Preços muito inferiores,
'ao do custo da fazenda,
em virtude de se preten­
der a' liquidação rapida

de todos os stoks.
Mais convidativos mes­

mo que os de qualquer
leilão.

Convidam-se tambem os devedores
ao estabelecimento a pagarem ime­
diatamente os seus débitos, pela ra­

zão da mesma liquidação, prevenin­
do-se, desde já, os que o não fize­
rem com certa brevidade, de que se­

rão accionados no caso de demora,

Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engolIlar
Gostosa

Confeitaria-

Limpa metais das melhores marcas: «Luslr-i», «Oor-ação. e ((Sum>,

,

ARGENTA: O'rnelhor prateador de metais dando-lhe
o brilho e o tom natural e inconfundível da Prata.

«FLIT» O unico insecticida que mata
AGUAS MINÉRAIS: Vidago, Melgaço, Pedras
Salgadas, Aguas de Moura (Castelo) e outras.

CO:.MPLETO SORTIDO DE PBRFU�'ARIAS

PARGIL O mais poderoso e inofensivo desinfectante da Mea
Visite V. Ex.a este novo estabelecimento onde poderá adquirir mui­

tos outros artigos pelos mais baixos preços

Seja económico! Faça as suas compras na: Drogaria Tavirense
�������������������

Saborosos

licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Eseolhida

Perfumaria das marcas-NAlY,
BENAMOR, ',SANTA CLARA, TAl­
PAS, etc ••-:.

.

,. Sabonetes-loções -Rouges
Batons - Pós de Arroz
Pastas Dentifrlcas
Cremes Dentlfricos, etc ••.

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Prevos

Fogão HIV,eLITe I,XPLIC4Çãll
Do Curso Geral dos Liceus

e exames de admissão
. f>á pessoa habilitaela

com Ionsa prática
ele ensino

Informa-se na Reda­
ção deste jornal

"P t
" NOVO MODELO

e romax I�d!spe'nsável para as vos,sas
ferias no campo ou nas praias.

..�� ��
Não necessita alcool para
acender, tão ,fácil de manejar

como um interruptor da
Luz eléctrlca.

Construção .

perfeita

A máxima

segurança

Funcionamento

impecável

Consumo

minimo

100 velas, consumo de I li­
tro Je petrolio em 24 horas

ESG. 145$00
200 velas, consumo de I li­
tro de p etrolio em 18 horas

• I

ESG. 190$00
300 velas, consumo de 1 li­
tro de petrolia em 12 horas

ESG. 220$00

Visite a nossa casa e peça uma demonstr-ação
para verificar como é simples o funcionamen­
to e agradavel a' luz deste novo candieiro.

. -

TELEFONE 59

E o número da TIPOGRAFIA SOCORRO
Vila Real S. António

onde V. Ex," deve mandar executar

os trabalhos tipográficos e carimbos.
�-------------------

Francisco da Panla PBr8s
Esc.40$00

. Madeiras e Ferragens
VENDE:

Artigos' Funerarios limitada� D¡a�, .limitada ---

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

8-Rua da Liberdade-lO-TAVIRA8-Rua da Liberdade-lO-TAVIRA


